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			Para Jordan Dejonge: não importa a distância entre nós, é um 
conforto saber que nossas raízes estão plantadas para sempre no mesmo solo.
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			Dezoito anos antes…

			  
                Skye era apenas uma criança da primeira vez que os viu julgar um traidor. Ela viu quando cortaram as mãos do homem. Viu o sangue correr veloz e escuro no altar de pedra enquanto o soldado limpava sua lâmina, como uma tempestade sobre um mar de safira.

                Skye lembra o jeito como as mãos arrancadas estremeciam como aranhas esmagadas morrendo de costas, com as patas finas se curvando para cima. Lembra o modo como o inimigo encarava os punhos cortados, enquanto sangue escorria para seus cotovelos.

                Lembra como ele gritava.

                Isso foi uma vida atrás. Essa noite, eles julgarão outro traidor. Ela espera em sua cela. Não serão as mãos de um inimigo que tirarão dessa vez… serão as de Skye. E a culpa é toda dela.

                Seja uma boa garota. Mantenha a cabeça baixa. Lembre-se do seu lugar.

                Essas são as palavras que Skye costumava obedecer. As lições inculcadas nela desde o nascimento.

                Mas isso foi antes de conhecer Crow. Um garoto das sombras que virou todas as lições de cabeça para baixo. Que virou tudo de cabeça para baixo.

                Crow. Como uma espinha engolida, o nome faz seus lábios, sua língua e sua garganta pinicarem.

                Como ela pôde ser tão ingênua?

                Skye explicará como. Tecerá uma história para você enquanto ainda há tempo. Será a última vez que tecerá algo. Depois que a lua subir e eles vierem pegá-la, ela não tecerá mais nada.

                É impossível tecer sem as mãos.

              

		


		
			Um
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			ERIS NUNCA HAVIA ENCONTRADO uma tranca que não conseguisse abrir.

			Ela levantou sua lâmpada a óleo e examinou a fechadura. Seu cabelo dourado estava escondido atrás de um morrião roubado. A aba de aço ficava deslizando e bloqueava a visão, de modo que Eris tinha que empurrá-la para trás para enxergar o que fazia.

			O mecanismo interno da fechadura era antigo e pelo visto ela fora feita por um chaveiro que tinha se esforçado bem pouco. Em qualquer outra noite, Eris teria ansiado pelo desafio de uma tranca mais complicada. Mas, naquela, agradeceu às estrelas. A qualquer instante, um soldat poderia virar a esquina. Quando aquilo acontecesse, Eris precisaria estar do outro lado da porta.

			A tranca se abriu com um clique. Eris continuou prendendo o ar. Então voltou a colocar o grampo no cabelo e fechou seus dedos esguios em torno da maçaneta de latão, virando-a lentamente para não fazer barulho.

			Deu uma olhada para o lado. O corredor estava vazio. Então empurrou a porta e entrou.

			Eris manteve a lâmpada erguida. Seu brilho laranja iluminou uma escrivaninha simples de madeira escura e desgastada. Um tinteiro, uma pilha de pergaminhos brancos e uma faca para romper selos de cera estavam posicionados de forma organizada em cima dela.

			Ela fechou cuidadosamente a porta. Seu olhar foi da mesa para o objeto pendurado na parede: uma tapeçaria tecida com fios azuis e roxos. Seu alvo.

			Eris conhecia a tapeçaria de cor: mostrava uma mulher sem rosto sentada diante do tear. Em uma mão, ela segurava uma faca prateada curvada como a lua. Na outra, um fuso. E em sua cabeça repousava uma coroa de estrelas.

			A Tecelã do Céu.

			A divindade das almas.

			Mas não era só a imagem que lhe era familiar. Também eram os próprios fios, aquele tom específico de azul. A espessura da lã e a maneira bem justa como fora fiada. O jeito particular como aquilo fora tecido.

			Assim que Eris vislumbrara a tapeçaria do corredor dois dias antes, quase tropeçara. Toda manhã, por anos, a tapeçaria a encarara das paredes de pedra, tendo de cada lado os teares sagrados do scrin, um templo dedicado à Tecelã do Céu.

			O que estava fazendo ali, no palácio do rei-dragão, do outro lado do oceano?

			Alguém deve tê-la roubado, ela pensou.

			Então Eris decidira roubá-la de volta.

			Ela tinha algum tempo livre, afinal das contas. Seu capitão, um homem cruel chamado Jemsin, estava com a imperatriz das ilhas da Estrela. Por isso ele a enviara para roubar uma joia do tesouro do rei-dragão. Não que ele precisasse do dinheiro. Só precisava que Eris estivesse fora do caminho quando a imperatriz e seus cães de caça subissem a bordo do seu navio… tanto por ele quanto por ela. Se alguém descobrisse que Jemsin protegia a criminosa que a imperatriz buscava havia longos sete anos, aquilo significaria a morte tanto para Eris quanto para ele.

			Mas ela já tinha roubado a joia do rei. E ainda tinha mais um dia antes de precisar se reportar ao protegido de Jemsin. Estava com tempo de sobra.

			E era exatamente o que estava fazendo ali.

			Eris se afastou da porta fechada e pousou a lâmpada a óleo na madeira escura da mesa. Assim que ergueu o olhar para a Tecelã do Céu, sentiu aquele mesmo choque agudo de dois dias antes. Memórias de calor, amizade e pertencimento a inundaram… seguidas rapidamente por sensações de terror, pesar e traição.

			Ela semicerrou os olhos.

			— Não estou fazendo isso por você — Eris disse para a deusa enquanto se esticava para desamarrar a tapeçaria da parede. — Acho que é uma traidora e uma fraude. — Ela manteve a voz baixa, ciente de que a segurança fora dobrada desde que a joia do rei desaparecera duas noites antes. — Estou fazendo isso por aqueles que você traiu.

			Eris não acreditava mais na Tecelã do Céu, a divindade das almas. Mas quem fizera aquela tapeçaria acreditara… e morrera por sua crença. Então, após retirá-la da parede, Eris a enrolou bem apertado e a colocou com cuidado debaixo do braço. Enquanto o fazia, puxou o cardo de escarpa espinhoso e acinzentado do bolso do seu uniforme roubado. Tomando cuidado com os espinhos, que eram venenosos, ela o colocou na mesa.

			De certa forma, a assinatura era mais para Eris do que para aqueles de quem roubava. Uma forma de provar para ela mesma que existia de verdade. Podia ter uma vida invisível, mas ainda estava ali. Ainda estava viva.

			O cardo de escarpa era a prova.

			Com a tapeçaria embaixo do braço e sua assinatura na mesa do comandante, Eris procurou por seu fuso na bolsa. Era hora de partir. Ela levaria a tapeçaria e a colocaria com o restante da pilhagem. Depois, iria para o Amante do Mar e aguardaria até ser chamada.

			Mas antes que conseguisse encontrar o fuso, uma voz atrás dela quebrou o silêncio.

			— Quem deixou você entrar aqui?

			A voz era baixa e grave, e a fez ficar imóvel… exceto pela mão direita. Seus dedos apertaram a madeira gasta e lisa do fuso, puxando-o lentamente para fora.

			— Eu fiz uma pergunta simples, soldada.

			Soldada.

			Eris tinha esquecido que estava disfarçada. Com a segurança ampliada, era mais fácil se movimentar pelo palácio vestida de guarda.

			Então ela se virou. Um soldat estava no arco da porta. Claramente surpreso de vê-la, ele ainda não havia entrado no cômodo. Vestia o mesmo uniforme que ela: um morrião de aço na cabeça e o brasão do rei-dragão na camisa. A única diferença era o sabre na cintura dele, enquanto na de Eris havia uma bolsa de tecido.

			Ela odiava soldados.

			— Recebi ordens de remover essa coisa velha e maltrapilha — ela mentiu, indicando com seu queixo a tapeçaria da divindade das almas, enrolada embaixo do braço. Então piscou e prosseguiu: — Aparentemente, nossa comandante não é muito religiosa.

			A piscadela surtiu o efeito desejado. O soldat relaxou e sorriu, encostado na porta. Parecia estar prestes a comentar algo sobre a religiosidade da comandante quando algo na mesa chamou sua atenção.

			Eris viu o rosto dele ficar inexpressivo e então se iluminar com reconhecimento. Ao entender o motivo, ela praguejou silenciosamente.

			O cardo de escarpa.

			— Você… você é o Dançarino da Morte.

			Ele não esperou pela confirmação. Só sacou sua arma.

			Era hora de ir.

			Eris segurou o fuso com força e se agachou. Enquanto o soldat entrava atrapalhado no quarto, ela pressionou a ponta do fuso no chão de mosaicos e desenhou uma linha reta.

			A linha brilhou prateada. A névoa levantou.

			O soldat avançou trôpego em sua direção, gritando por ajuda e para alertar os outros guardas por perto.

			Quando ele deu a volta na mesa, Eris já entrava na névoa e desaparecia.

			Ao esticar a mão para segurá-la, ela já não estava lá.

			Quando a névoa se dissipou um pouco depois, Eris não estava onde deveria estar.

			Em vez de se encontrar no Através, cercada de estrelas e escuridão, estava cercada de paredes. Um corredor escuro se prolongava diante dela, iluminado pela luz trêmula de tochas. Sob seus pés havia o mesmo padrão de mosaicos do cômodo do qual tinha acabado de sair. O lugar cheirava a menta e cal.

			Ela ainda estava no palácio.

			Eris rangeu os dentes, irritada.

			Aquilo acontecia às vezes. Se calhasse de se concentrar com mais afinco no lugar do qual queria ir embora em vez de no lugar para onde ela queria ir, o fuso ficava confuso e atrapalhava a travessia.

			Eris estava prestes a amaldiçoar o infeliz pedaço de madeira quando algo a acertou por trás, empurrando-a e fazendo-a largar o fuso.

			— Pelas bolas de Kozu! — Ela girou, observando o fuso rolar na direção de duas botas de couro preto com fivelas prateadas polidas até brilhar. Uma mão desceu para pegá-lo. Os olhos de Eris acompanharam a figura recém-chegada levantar.

			A jovem diante dela estava vestida como uma guarda do palácio. Só que, em vez do emblema do rei, uma flor de fogo estampava seu uniforme. Ela não usava um morrião e trazia cinco facas de arremesso no cinto.

			— Minhas desculpas, soldada. — A voz da jovem era dura e carregada de autoridade. Era a voz de alguém acostumada a dar ordens… e a ser obedecida. — Não te vi.

			O olhar de Eris encontrou olhos tão frios e azuis quanto safiras. A tocha tornava impossível não notar as maçãs do rosto proeminentes da garota ou seu cabelo preto como tinta arrumado em tranças afastadas do rosto.

			Eris sabia quem ela era.

			A comandante.

			Além da jovem à sua frente ser prima do rei, e, portanto, da realeza, ela também mandava no exército real.

			Uma lembrança perturbadora veio à mente de Eris, envolvendo outro comandante frio. O medo irradiou por suas entranhas. Ela afastou a lembrança e recuou. Mas uma farpa afiada daquele medo se alojou no seu peito, lembrando-a de quem ela era. Lembrando-a de que precisava dar o fora dali.

			Agora.

			Só que o fuso estava nas mãos da comandante.

			A jovem estudou a ladra rapidamente, descartando-a como alguém que não era digno de preocupação. Aquilo incomodou Eris. Ela deveria ter ficado aliviada com o fato de que a comandante não demonstrasse interesse nela. Eris queria — na verdade, precisava — ser invisível.

			Mas, por algum motivo, aquela indiferença a irritou.

			Os lábios da comandante se abriam, como se ela estivesse prestes a dizer algo. Então um grito ecoou pelo corredor, interrompendo-a e fazendo as duas se virarem.

			Mais e mais vozes se juntaram à primeira. Era o soldat que Eris tinha acabado de deixar para trás, alertando todo o palácio sobre a ladra invasora.

			Era um alarme.

			Eris aguardou o vislumbre de entendimento da comandante, como tinha acontecido com o soldat. Mas a comandante não olhava mais para ela, só franzia a testa na direção do soldat.

			— Aquele Dançarino da Morte. — Seus olhos estavam acesos de raiva. — Se ele acha que pode roubar do rei sem sofrer as consequências, não faz ideia de com quem está lidando.

			Eris deveria ter ficado de boca calada. Afinal, a comandante estava com o fuso, sua única maneira de escapar.

			Mas não conseguiu se conter.

			— Como você sabe que é um homem?

			Aquilo fez a comandante encará-la. Eris estremeceu diante de seu olhar frio. Imbecil, ela pensou, enquanto encarava a jovem. Que coisa mais idiota a se dizer.

			A comandante a estudou enquanto o alarme ficava mais alto ao longe. No rosto dela, Eris podia ver claramente a necessidade de responder a ele entrando em conflito com… o quê? Cautela? Suspeita?

			A qualquer momento, ela vai se dar conta, sacar a arma e me prender.

			Mas a comandante não fez nada daquilo, só esticou a mão com o fuso. Realmente enxergava Eris agora, e absorvia toda a sua presença.

			— Você deixou isso cair — ela disse.

			Eris engoliu em seco e encarou o fuso finamente esculpido sobre aquela palma calejada.

			É algum truque?

			Depois que Eris o pegou, a comandante baixou a mão e deu meia-volta.

			— Vamos lá. Vamos ver o que aquele desgraçado petulante fez dessa vez…

			Concentrando-se no alarme agora, a comandante não notou que Eris não a seguiu.

			Assim que a garota se afastou alguns passos, Eris se agachou para desenhar uma linha prateada no chão.

			Petulante?, ela pensou, trabalhando rapidamente.

			Soava como um desafio.

			Ela balançou a cabeça. Não podia se permitir a distração daquela vez. Precisava dedicar toda a sua atenção ao seu destino.

			Enquanto terminava de desenhar a linha, o ar ficava espesso e úmido. A neblina aumentava. Mas o som daqueles passos cada vez mais distantes atraiu sua atenção outra vez. Eris parou, observando a comandante dobrar a esquina. Vendo-a desaparecer.

			A ladra levantou. Antes de tirar Firgaard, o palácio e aquela garota de sua cabeça, pensou: Mostrarei a ela quão petulante posso ser.

			E fez a travessia.

		


		
			Dois
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			DESDE QUE HAVIAM ENCONTRADO a porta do tesouro do rei aberta e notado o desaparecimento de um rubi vermelho-vivo, Safire não conseguia dormir.

			Alguém tinha caminhado pelos corredores do seu palácio, passado despercebido por cada um dos seus guardas, entrado por uma porta trancada e roubado o rubi que o rei Dax planejava oferecer como presente para as savanas no dia seguinte. O rubi que seria vendido e cujo lucro seria dividido para ajudar a reparar a fome causada pela praga da colheita branca. Anos antes, a colheita branca se espalhara como um incêndio pelas savanas, destruindo todas as plantações e limitando os principais suprimentos de comida. A cada estação de plantio, os fazendeiros tentavam novamente, mas a praga infectava a produção, deixando o povo cada vez mais à beira da inanição.

			Ela sabia que a situação estava piorando, mas fora só quando a rainha Roa voltara após sua última visita ao seu lar que Safire se dera conta de quão catastrófico o problema era. O pai de Roa estava acamado. Sem que sua família soubesse, ele vinha passando fome fazia algum tempo, para que os menos afortunados pudessem comer. Mas não era apenas aquele homem que corria o risco de morrer de fome… a melhor amiga de Roa, Lirabel, também estava cronicamente mal nutrida em meio à gravidez. O médico tinha dito a Roa que, se não tivessem uma quantidade substancialmente maior de alimento disponível muito em breve, Lirabel perderia o bebê.

			Quando Roa voltara para Firgaard, até Safire tinha percebido que ela estava diferente. Parecia exausta e fragilizada. Nas refeições, Dax olhava preocupado para Roa toda vez que ela se recusava a comer. Mas como poderia fazê-lo quando seus entes queridos passavam fome?

			Eles precisavam de uma solução permanente o mais rápido possível.

			Dax planejava vender o rubi do tesouro real — que tinha pertencido à sua tataravó — e usar o dinheiro para comprar carne, vegetais e grãos para suplementar as rações semanais que Firgaard enviava, com a esperança de afastar a ameaça da inanição.

			O fato de que alguém tivesse roubado a joia sem pensar duas vezes era intolerável. Imperdoável.

			Fazia Safire tremer de raiva.

			Eles só tinham uma pista: um cardo cinza e feio. Safire nunca vira algo parecido. Seu caule era repleto de espinhos, alguns tão longos quanto o dedo mindinho dela, mas com metade da espessura. Safire o mostrara para o médico do palácio.

			Um cardo de escarpa, ele explicou. Cresce nas ilhas da Estrela. Um único espinho possui veneno suficiente para fazer uma pessoa adormecer por dias.

			Aquele cardo também era a marca registrada de um criminoso. Um ladrão que ficara conhecido como Dançarino da Morte, porque podia atravessar as paredes, era impossível de ser capturado e escapava sempre com vida. Havia anos que ele vinha assombrando os corredores (e cofres) de barões e reis.

			Bem, pensara Safire naquele dia, ele não vai escapar de mim.

			Ela tinha dobrado a guarda e começado a patrulhar o palácio pessoalmente.

			Agora, dois dias depois, estava diante de um segundo cardo de escarpa. Só que aquele estava em cima da sua própria mesa, ainda que sua porta estivesse trancada.

			Enquanto os soldats em volta dela sussurravam entre si, todos observando-a, Safire observava a parede vazia.

			Até aquela manhã uma tapeçaria estivera pendurada naquela parede. Tinha sido um presente de Asha, sua prima. Mas agora a tapeçaria havia desaparecido. E a parede de gesso estava exposta.

			O cardo na mesa dizia que aquilo era obra do mesmo ladrão.

			Por quê?

			Os olhos de Safire se estreitaram. Ela entendia o roubo do rubi do rei. Valia mais dinheiro do que muitas pessoas viam ao longo da vida. Mas uma tapeçaria velha e maltrapilha? Que valor teria?

			Será que ele está só tentando me provocar?, pensou Safire.

			E então, subitamente, a voz cadenciada daquela jovem soldat passou por sua cabeça.

			Quem disse que o ladrão é um homem?

			O estômago de Safire se contorceu.

			Ela estivera com tanta pressa que nem considerara o elmo da garota. Agora que pensava a respeito, era grande demais para ela, e escondia metade do seu rosto.

			E tinha mais alguns detalhes.

			A soldat não carregava nenhuma arma e falava com um sotaque diferente. Safire nunca tinha ouvido uma voz cadenciada como aquela. Era quase… lírica.

			Sem falar do rolo embaixo do braço dela.

			Safire congelou, pensando no rolo. Os fios velhos e esgarçados. O tamanho considerável.

			Era a tapeçaria.

			A sua tapeçaria.

			Dada a ela por Asha.

			Safire afundou na cadeira.

			— Aquela ladra safada.

			Safire triplicou a guarda. Parou de sair do palácio e permaneceu em patrulha durante a noite. No dia seguinte, apesar dos seus esforços, o selo do rei desapareceu da gaveta da comandante. Depois disso, Safire deixou seus aposentos e, quando voltou, todos os seus uniformes tinham sumido. No lugar deles havia cardos de escarpa.

			Aquilo bastava para enlouquecer qualquer pessoa.

			Safire agora tinha uma coleção de cardos em uma jarra de vidro no parapeito da janela do quarto. Quando estava se sentindo particularmente contemplativa, ficava encarando todos por horas, tentando pensar em uma solução para aquele problema que a enfurecia.

			— Não acho que ela seja uma ameaça — Asha disse, enquanto retirava uma pedra que tinha ficado presa na garra de Kozu. O primeiro dragão estava parado acima dela como uma sombra enquanto Safire se mantinha deitada na grama quente ao lado deles, encarando o céu azul.

			Ali, as antigas trilhas de caça terminavam e davam em um campo de arbustos cercado de floresta. Ao norte, uma enorme tenda redonda estava armada, e entre os três e a tenda vários dragões perambulavam, todos sendo treinados por aspirantes a cavaleiros. De onde estava, Safire podia ouvir os comandos.

			Aquele era o campo dos dragões. Asha pretendia construir uma escola ali, para preservar as histórias antigas e reparar o relacionamento abalado entre draksors e dragões.

			— Uma ladra capaz de caminhar pelos corredores do palácio sem ser vista não parece uma ameaça para você? — Safire perguntou, levando as mãos à cabeça.

			Asha colocou a pata de Kozu no chão, pensou a respeito e balançou a cabeça.

			— Essa não.

			Safire sentou e cruzou as pernas.

			— Me diz por quê, por favor.

			O enorme dragão preto com uma cicatriz no olho empurrou a cintura de Asha com o focinho, como se quisesse dizer algo. Mas o que se passava entre eles era um mistério para Safire.

			— Ela parece… entediada — disse Asha, esfregando o pescoço escamado do primeiro dragão. — Como se estivesse cansada de ser a pessoa mais inteligente na área. E se estiver provocando você porque precisa de um desafio?

			Safire franziu a testa.

			— Acha que eu deveria dar um a ela?

			Asha deixou Kozu e foi sentar na grama. Seus olhos pretos se voltaram para Safire.

			— Você conseguiria? Neste momento, parece que ela está três passos à sua frente.

			Safire pareceu ressentida.

			Ao perceber isso, Asha se inclinou para a frente.

			— Tudo o que você precisa é estar um à frente.

			Apoiando o cotovelo no joelho, Safire descansou o queixo sobre o punho.

			— E como sugere que eu faça isso?

			Diante do calor cada vez mais intenso, Asha começou a desabotoar os botões de latão da sua jaqueta de voo escarlate. Dax tinha mandado fazê-la especialmente para Asha, para marcá-la como sua namsara. Enquanto Asha se desvencilhava da jaqueta, os botões reluziram no sol. Safire se aproximou e notou que cada orbe de latão trazia impressa a imagem de uma flor de sete pétalas que parecia uma chama, também chamada de namsara.

			— Vamos ver o que você sabe sobre ela — disse Asha, colocando a jaqueta no chão ao seu lado e contando com os dedos da mão queimada enquanto falava. — Essa ladra é ousada, e não tem nenhum lugar no palácio que não consiga invadir. Ela rouba coisas que têm valor monetário: o rubi, o selo de Dax. E rouba coisas que tem valor para você, como a tapeçaria que te dei de presente e seus uniformes.

			Asha se reclinou, firmando a palma das mãos na terra.

			— Então… — ela continuou, pensativa, observando o campo dos dragões — qual é a coisa mais valiosa, mais ousada, que ela poderia roubar da comandante do rei?

			Ambas se calaram para refletir.

			Safire não tinha nada de valor além de suas facas de arremesso, que também tinham sido um presente de Asha. Sangue real podia correr em suas veias, mas sua criação não teve nada a ver com a realeza. Safire não gostava de pensar na época antes da revolta, quando era mantida escondida, proibida de tocar seus primos ou mesmo de estar perto deles, provocada e abusada enquanto os funcionários do palácio desviavam o olhar.

			Enquanto tentava afastar as lembranças, um som foi emitido do outro lado do campo.

			A série de estalos nervosos e quietos era familiar tanto para Safire quanto para Asha, que levantaram a cabeça. Do outro lado do gramado, longe da bagunça dos dragões e de seus cavaleiros, um garoto alto e magro com cabelo acobreado e pele sardenta se aproximava.

			Torwin.

			Vários passos atrás dele caminhava um dragão com escamas cor de marfim e um chifre quebrado. O animal andava com cautela, olhando para a frente e para trás, parecendo que dispararia ao menor sinal de problema. Safire o conhecia. Seu nome era Martírio.

			Várias semanas antes, enquanto Asha e Torwin colecionavam velhas histórias em Firefall, uma cidade a oeste de Darmoor, eles tinham encontrado a criatura meio morta de fome acorrentada ao pátio de uma casa de gente rica e usando uma focinheira de ferro. Ele tinha sido gravemente maltratado pelas crianças da casa, que o mantinham como bicho de estimação.

			Como resultado, Martírio não deixava muitas pessoas chegarem perto dele. Ficava nas montanhas da Fenda e nunca chegava perto da cidade. Asha achava que ele nunca se conectaria a um cavaleiro por desconfiar demais de humanos. Alguns até tentaram, mas a conexão que devia se formar naturalmente no primeiro voo nunca acontecera.

			Conforme Torwin se aproximava das duas primas e sentava na terra perto delas, Martírio se aproximou de Kozu, cujo corpo preto enorme absorvia o calor do sol. As escamas de marfim de Martírio geravam um forte contraste com as de obsidiana de Kozu.

			— Está tudo preparado para a viagem — disse Torwin. Ele segurava uma faca grande, cuja bainha prateada era decorada com padrões complexos de estrelas. — Se partirmos ao amanhecer, devemos chegar antes do pôr do sol.

			Apesar de ter acabado de voltar de Firefall, Asha e Torwin iam voar para as ilhas da Estrela no dia seguinte. O motivo para a viagem era o objeto que ele segurava: a faca da Tecelã do Céu.

			A arma salvara a irmã de Roa algumas semanas antes, e agora Roa queria que fosse devolvida para seu lugar. Ela acreditava que se tratava de um artefato perigoso demais para ser mantido em Firgaard. Então Asha e Torwin tinham estudado os relatos do último homem a adquiri-la, um dos barões mais ricos de Firgaard, e o haviam rastreado até um lugar chamado de “scrin”.

			— Se Roa não fosse tão insistente, eu teria simplesmente arremessado esse negócio no fundo do mar e pronto — Torwin comentou, deslizando a lâmina para fora da bainha só o suficiente para revelar a lâmina azul-prateada escondida lá dentro. Ele estremeceu. Levantando a cabeça, apertou os olhos para a luz do sol. — Tem certeza de que não quer vir com a gente, Safire?

			— Ir com vocês? Para um arquipélago famoso por seus monstros, tempestades e naufrágios? — Safire torceu o nariz, lembrando as águas traiçoeiras do Mar de Prata. — Acho que não, obrigada. Além disso, Roa e Dax vão se juntar a vocês em alguns dias.

			A imperatriz das Ilhas, uma mulher imponente e supostamente imortal chamada Leandra, queria oferecer um presente para os novos reis-dragão. Um que ela esperava que pudesse ajudar na situação urgente nas savanas. Sendo a namsara de Dax, Asha também tinha sido convidada para a cidadela da imperatriz, mas recusara o convite.

			Não tenho tempo nem vontade de ficar socializando com monarcas estrangeiros, Asha disse a Safire quando o convite chegou. Esse é o papel de Dax.

			— Alguém precisa ser responsável — disse Safire agora. — Alguém precisa ficar para garantir que a cidade não desabe.

			Aqueles eram seus motivos oficiais para permanecer na capital. Mas, conforme os dava, pensava na criminosa que se esgueirava pelo palácio como se fosse seu parquinho particular.

			Safire nunca deixaria Firgaard à mercê da Dançarina da Morte.

			— Já pegou aquela ladra? — disse Torwin, como se lesse seus pensamentos.

			Safire deitou na grama novamente, suspirando.

			— Não.

			Aquele era o motivo pelo qual estava no campo dos dragões. A comandante do rei fugia de seu fracasso. Esperara já ter a Dançarina da Morte trancada em uma cela àquela altura. No entanto, a criminosa continuava impune.

			Às vezes ela sentia uma… presença. No meio do dia ou da noite. No palácio ou na rua. Observando-a. Acompanhando seus passos. Mas, quando se virava, com a faca a postos, só encontrava sombras. Às vezes, quando entrava numa sala, não conseguia se livrar da sensação de que a ladra tinha estado lá um instante antes. Parecia um jogo de gato e rato.

			Só que Safire não tinha certeza de quem era o gato e quem era o rato.

			Ela precisava capturar a Dançarina da Morte. Queria olhar em seus olhos quando trancafiasse a ladra de uma vez por todas.

			Então poderia voltar a dormir à noite.

			— Saf está começando a acreditar nos rumores — Asha disse.

			Torwin olhou para ela.

			— Rumores?

			— Dizem que é impossível capturar a Dançarina da Morte — Asha explicou. — Que ela é metade divindade, metade sombra.

			Safire fechou os olhos, deixando o sol aquecer seu rosto enquanto pensava na ideia de Asha. Um passo à frente… o que ela precisava era de uma armadilha. Mas qual seria a isca?

			— Bom — Torwin disse —, se tem alguém capaz de pegar essa ladra…

			Ele deixou a frase no ar. Safire esperou que ele terminasse, mas o silêncio continuou. Então, mesmo de olhos fechados, Safire sentiu: uma escuridão fria passando pelo rosto. Cheirava a almíscar e fumaça.

			Ela abriu os olhos.

			Martírio estava acima dela. Com suas escamas cor de marfim. Seu chifre quebrado. Seus olhos pretos voltados para ela.

			Safire sempre ficava espantada com quanta tristeza encontrava no fundo daqueles olhos.

			Normalmente, seu primeiro instinto seria esticar a mão para pegar a faca. Mas ela sabia o que era estar à mercê dos brutos. Sabia das coisas horríveis que tinham sido feitas com aquela criatura, tornando-a assustadiça.

			Safire ficou parada, forçando-se a relaxar.

			Do lado dela, Torwin e Asha pareciam tensos, em silêncio.

			O que eles não sabiam era que, quando não conseguia dormir, Safire gostava de caminhar pelas trilhas de caça até a Fenda. Frequentemente elas a levavam até o campo dos dragões. O lugar estava sempre exposto às estrelas. À noite não havia cavaleiros ali, e os próprios dragões dormiam em algum lugar das colinas. Todos menos um: Martírio.

			Sem ninguém mais por perto, Safire contava histórias para o dragão. Mas não as histórias antigas. Não os mitos de deuses e heróis que Asha conhecia tão bem, as histórias de que os dragões mais gostavam. Safire não conhecia muitas delas. Em vez disso, contava para Martírio as histórias que a mantinham acordada à noite.

			Ela havia contado a ele sobre ser filha de uma união ilegal e sobre como, em virtude disso, crescera com a proibição de que a tocassem. Havia contado a ele sobre a revolta que ajudara a liderar, a revolta que colocara seu primo no trono. Havia contado sobre o dia em que aquele mesmo primo a nomeara sua comandante.

			E, então, quando terminava de contar a história, eles brincavam. A brincadeira envolvia Safire chegando o mais perto possível e Martírio ficando parado pelo maior tempo que conseguisse.

			O dragão sempre disparava antes que ela chegasse perto o bastante para tocá-lo.

			Agora, quando esticou a mão lentamente na direção do focinho branco do dragão, Safire pensou que Martírio ia se contorcer e fugir de novo.

			Só que ela mesma não tinha se contorcido ao abrir os olhos. Não havia tentado pegar sua faca. E Martírio sentiu aquilo, o instinto de Safire, e o modo como ela o suprimira. O dragão fazia o mesmo naquele momento.

			Martírio tremeu de medo de ser tocado, mas não fugiu.

			Quando as pontas de seus dedos encostaram nas escamas quentes do focinho dele, Safire sentiu arrepios. Sentiu o esforço que o dragão precisava fazer para se manter parado. Ela segurou a respiração enquanto mais e mais de sua pele entrava em contato com as escamas do dragão. Em seguida, tocou o focinho de Martírio, e sentiu a respiração quente do dragão em sua palma.

			Menino fofo, ela pensou. Como alguém poderia querer te machucar?

			E, então, como o vento mudando de direção, Martírio se desvencilhou. Safire ficou quieta. O dragão apenas levantou a cabeça, virando-a na direção do vento. Sentindo, cheirando ou ouvindo algo que Safire não conseguia. Ela sentou, olhando na mesma direção.

			Até que Safire sentiu aquela mesma sensação que assombrava seus passos pelo palácio: a sensação perturbadora de ser observada.

			A luz do sol era filtrada pelas copas verde-escuras da beira da floresta, com as árvores se inclinando ao vento.

			— O que foi? — Asha sussurrou.

			Safire levantou e foi a passos largos rumo aos cedros, pensando na Dançarina da Morte. Estava prestes a mergulhar entre os pinheiros quando o tom estranho da voz de sua prima a parou.

			— Saf…

			A comandante se virou e viu Torwin e Asha a observando preocupados. Martírio ainda estudava as árvores.

			— O quê?

			— Passar um tempo longe de Firgaard pode te fazer bem — Asha sugeriu. — Seria só por algumas semanas. Tenho certeza de que seus soldats são bem treinados o suficiente para não deixar Firgaard cair aos pedaços em tão pouco tempo.

			Safire estava prestes a apontar que eles mesmos tinham liderado uma revolta em menos tempo que aquilo, invadido as muralhas e destronado o antigo rei. Mas Torwin a interrompeu.

			— Vamos lá, Saf — ele disse, dando um passo em direção a ela. — Você não tem um descanso desde que Dax a promoveu.

			Fazia bem mais tempo que Safire não descansava. Ela não podia se dar ao luxo.

			— Vem com a gente — Torwin insistiu, jogando um braço sobre seu ombro enquanto dava aquele meio sorriso dele. — Tenha um pouco mais de fé nos seus soldats. Deixe que capturem a Dançarina da Morte enquanto estamos nas ilhas da Estrela. Sei que, quando voltarmos, ela estará esperando por você em uma cela.

			Pouco provável, pensou Safire, enquanto batia a ponta dos dedos em suas facas de arremesso. A sensação delas na cintura a acalmou um pouco. Conforme a comandante se acalmava, a pergunta de Asha ecoava em sua mente.

			Qual é a coisa mais valiosa, mais ousada que ela poderia roubar da comandante do rei?

			De repente, Safire sabia qual seria a isca perfeita de uma armadilha para a Dançarina da Morte.

			— Tenho que voltar — falou, já pensando em um plano. Suspirando profundamente, Torwin a soltou. Safire olhou dele para a prima. — Tomem cuidado, está bem? Nada de voar no meio de tempestades.

			Asha fez que sim com a cabeça e a abraçou. Safire retribuiu o abraço.

			Quando Asha soltou, Safire se virou para Martírio.

			— E você, se comporte — ela disse ao dragão.

			Martírio só inclinou a cabeça, vendo Safire recuar, triste e silencioso.

			— Boa sorte com sua ladra! — Torwin gritou de longe.

			Safire assentiu, acenando. As pinhas secas quebravam sob seus pés enquanto ela caminhava para a trilha. Durante a descida pela Fenda em direção aos portões de Firgaard, a comandante não conseguia se livrar da sensação de que alguém a seguia, mantendo-se só um pouco fora do seu campo de visão.

			Quando ela se virava para olhar, como sempre, só encontrava sombras.
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			VÁ PARA FIRGAARD. Roube a joia do rei. Reporte-se a Kor daqui a três dias.

			Essas eram as ordens de Eris. O serviço já tinha sido feito. E mesmo assim ela não fora se encontrar com o protegido de Jemsin: um pirata chamado Kor que estava encarregado dela enquanto Jemsin se encontrava com a imperatriz.

			Era tolice. Arriscado demais. Mas, depois de quatro dias brincando com a comandante, ela não estava disposta a desistir. Uma gralha a tinha seguido pelas ruas de Firgaard mais cedo. Eris entrou em pânico ao vê-la, até se dar conta de que seus olhos eram pretos, não vermelhos. Não era o convocador de Jemsin, era só uma ave comum.

			Ainda assim, sua presença bastou para Eris ficar assustada. E seu medo serviu de lembrete de que era hora de partir.

			Havia uma última coisa a fazer antes de ir. Porque a comandante estava certa: Eris era uma desgraçada petulante. Sentia prazer ao saber o quanto deixava Safire furiosa ao enganá-la.

			A raiva transparecia toda vez que a comandante falava dela.

			Toda vez que pensava nela.

			Saber daquilo despertava em Eris uma alegria irracional.

			A ladra sorria para si mesma enquanto estava escondida atrás das cortinas da sacada do quarto da comandante. Àquela altura já conhecia sua rotina. Não havia como espreitar pelo palácio sem primeiro decorar os movimentos da pessoa encarregada da segurança do lugar. Eris sabia quando Safire voltava para seu quarto à noite. Então ela esperava.

			Mas, enquanto passava o dedo pelo caule do cardo de escarpa na sua mão, acompanhando os espinhos, começou a ter dúvidas. Por que ela ainda estava ali? Deveria ter ido direto para o mar depois de roubar o rubi. Já deveria ter seguido seu caminho.

			O relatório que deveria entregar no navio de Kor, a Amante do Mar, estava quatro dias atrasado. Ela não podia ficar ali por muito mais tempo. Fazer aquilo seria se arriscar a sofrer a fúria do capitão.

			Esqueça a faca, disse uma voz dentro dela. Vá agora mesmo para a Amante do Mar.

			Mas alguma coisa mais forte do que seu medo de Jemsin a mantinha atrás da cortina da comandante. Talvez não passasse de imprudência, mas Eris não iria embora até conseguir o que tinha ido buscar.

			Já houvera um tempo em que, cansada do abuso do capitão, ela tinha tentado escapar dele. Mas Eris aprendera que não era uma boa ideia. Da primeira vez que fugira, ela chegara a Firefall, uma cidade na costa sul do Mar de Prata, antes do convocador de Jemsin a encontrar e arrastá-la de volta para seu navio, o Jacinto, onde ela recebera diversas chicotadas e ficara uma semana sem comida e sem ver a luz do sol.

			Ela tentara duas outras vezes. Nas duas, fora capturada. Em cada uma, sua punição fora mais severa do que a anterior. Ela ainda carregava as cicatrizes, em seus punhos e tornozelos, e nas costas.

			Chegara um ponto em que parara de tentar.

			Afinal, as coisas podiam ser muito piores.

			Jemsin era um monstro, mas, se não fosse por ele, ela não estaria viva. Ele a tinha protegido da imperatriz e faria aquilo novamente. Aquilo valia alguma coisa.

			De repente, Eris ouviu o clique da porta sendo entreaberta.

			Eris prendeu a respiração e escutou duas vozes. Uma pertencia à comandante, mas a outra ela não reconhecia. Eris deu uma olhada pela janela, para o céu estrelado acima de Firgaard. Já tinha passado bastante da meia-noite.

			Quem Safire estava levando para o quarto?

			Algum amante?, Eris se perguntou. Seu estômago se revirou diante da ideia.

			Mas, quando a porta abriu mais um pouco e a comandante entrou, estava sozinha.

			Sua postura forte suavizou imediatamente. Seus ombros desabaram. De repente, ela não era mais a comandante. Não era a prima orgulhosa do rei.

			Era só uma garota cansada.

			Através do detalhe em renda da cortina, Eris observou Safire acender as lâmpadas e se mover pelo quarto. Ela se desarmou primeiro, desafivelando o sabre na cintura, então soltando o cinto que segurava suas facas de arremesso. Deixou os dois na mesa próxima à janela em arco, então tirou suas botas e a roupa, vestindo depois uma túnica azul-clara que ia quase até os joelhos. A última coisa que Safire fez antes de se deitar foi tirar com cuidado uma faca de arremesso esguia e decorada do nó no cabelo. Ela a escondeu embaixo do travesseiro antes de apagar a chama da lâmpada.

			Aquela era a faca que Eris viera pegar.

			Ela ouviu o ruído dos lençóis se esfregando. A madeira rangendo. Por fim, o silêncio dominou o quarto.

			Eris permaneceu parada como uma sombra enquanto sua visão se ajustava à escuridão, esperando pelo momento certo de atacar. Não demorou muito para a respiração da comandante mudar, ficando mais profunda e homogênea.

			Assim que a ladra teve certeza de que Safire dormia, ela deu um passo para fora das cortinas.

			O quarto era bem mais simples do que o do rei e da rainha, que Eris espiara só para satisfazer sua curiosidade. Na linha de sucessão do trono, Safire vinha depois do rei e da irmã dele. Eris esperava encontrar uma decoração luxuosa e sedas finas. Mas o quarto era pequeno e a cama, ainda menor. Não cabia mais ninguém ali.

			Eris andou cuidadosamente pelas sombras do quarto, banhado apenas pela noite prateada. Seus passos não faziam qualquer ruído enquanto ela se aproximava da estrutura da cama. Eris devia ter esticado a mão para pegar imediatamente a faca embaixo do travesseiro. Teria sido tão rápido e fácil. Resultaria em sucesso. Mas, de pé diante da forma adormecida de Safire, ela hesitou.

			Safire parecia tão diferente dormindo. Seu cabelo preto se derramava como tinta pelos travesseiros. Sua pele era muito mais clara do que a dos primos, e seus dedos marrom-claros se curvavam gentilmente contra sua bochecha. Ela não parecia nem um pouco com a comandante temível que gritava, rosnava e distribuía comandos. Parecia… jovem. Jovem demais. Como uma muda que não tinha enraizado direito.

			Eris a encarou, absorvendo sua imagem.

			Foi só quando a outra se remexeu que Eris lembrou por que estava ali. Ela largou o cardo de escarpa na mesa de cabeceira e então, gentil e vagarosamente, deslizou a mão embaixo do travesseiro.

			Logo a ponta dos seus dedos roçava o aço frio da faca de arremesso preferida da comandante. A ladra sabia que aquela era a favorita de Safire porque passara as últimas semanas seguindo-a como uma sombra.

			Quando se observa alguém tão de perto quanto Eris a tinha observado, era impossível não notar certas coisas.

			Com cuidado, a ladra puxou a faca de baixo do travesseiro. Ficou lá parada por vários segundos, passando os dedos pelo cabo decorado, com um leve sorriso no rosto.

			Porém, assim que se virou para ir embora, alguma coisa apertou seu tornozelo.

			Eris olhou para baixo. Levou um longo instante até entender o que era.

			Um laço de corda atado com nó corrido. Feito de lençóis de seda torcidos que pareciam serpentear embaixo da cama.

			O choque a paralisou. Aquilo sempre estivera lá? Antes mesmo de Safire entrar no quarto?

			A comandante tinha previsto a vinda dela aquela noite?

			— Quem é você? — disse uma voz atrás da ladra. A ponta fria de uma lâmina pressionava sua nuca, marcando sua pele.

			Ela sentiu um puxão na corda de seda e soube que a outra ponta estava firme na mão da comandante.

			Eris tinha caído em uma armadilha. Criada especialmente para ela.

			Sentiu uma onda de emoções conflitantes. Se já não estivesse atrasada para se reportar a Jemsin, teria ficado lisonjeada.

			Mas ela estava atrasada. E, embora a gralha que a seguira aquele dia pelas ruas de Firgaard não fosse o convocador de Jemsin, não demoraria muito para que ele aparecesse.

			Um pânico baixo e constante zumbia dentro dela. Eris precisava escapar.

			— Quem sou eu? — ela disse sem se virar, levantando os braços para mostrar que não atacaria ao mesmo tempo que tentava determinar a que distância Safire estava. — Sou apenas uma ladra comum.

			A voz de Safire saiu baixa e perigosa quando ela disse:

			— Como entrou aqui?

			Se Eris tentasse pegar seu fuso, o movimento chamaria a atenção de Safire? Ela engoliu em seco, estudando o quarto iluminado pela lua, pensando em como colocar espaço entre si e a outra por tempo suficiente para sua fuga.

			Tentou ganhar tempo.

			— Como entrei no palácio? Ou no seu quarto? — Eris fez a segunda pergunta em tom provocativo, só para irritá-la.

			A pressão no tornozelo ficou mais forte e a lâmina foi pressionada com mais força, fazendo sangue quente e molhado escorrer. Eris mordeu o lábio diante da pontada de dor.

			— As duas coisas — disse a comandante, grunhindo. Estava claramente cansada dos jogos de Eris, e sua voz saiu carregada de autoridade. — Largue a faca. Depois se vire lentamente e responda à minha pergunta.

			A ladra mordeu o lábio. Safire não tinha visto seu rosto desde o dia em que haviam se esbarrado no corredor, logo depois de Eris roubar a tapeçaria do escritório da comandante. Com o desdém daqueles olhos azuis em mente, ela se preparou. Largou a faca, que bateu no piso, e se virou devagar.

			Safire estava de pé, vestindo apenas a túnica. O olhar de Eris subiu pela garota de cabelo escuro solto em torno dos ombros esguios. Em uma mão ela segurava uma faca, mantida agora contra o pescoço de Eris. Na outra, a ponta de uma corda improvisada.

			Quando seu olhar encontrou o de Safire, Eris ficou surpresa de encontrar uma ponta de admiração. Escondida por baixo do desprezo e da aversão, é claro, mas ainda assim admiração.

			Aquilo a deixou com vontade de fazer algo drástico.

			Algo imprudente.

			— Responda à minha pergunta — Safire repetiu, estreitando os olhos. — Como entrou aqui?

			Eris sorriu, pensando nos rumores que tinha ouvido a seu respeito. Baixando sua voz para um sussurro, ela se inclinou para a frente, como se fosse contar um segredo.

			— Não sabe que a Dançarina da Morte pode atravessar paredes?

			Safire deu um passo cuidadoso na direção de Eris, como um predador se aproximando cautelosamente da presa.

			— Você acha que é esperta? — ela disse, sem deixar de encará-la. — Acha que me impressiona?

			O sorriso de Eris desabou.

			— Lido com criminosas como você aos montes. Todos os dias. — Os olhos azuis de Safire se estreitaram. — Acredite em mim, Dançarina da Morte. Você é apenas mais uma delinquente sem nada melhor para fazer do que levar o caos à vida das pessoas.

			A comandante deu mais um passo, aproximando-se tanto que Eris podia sentir o calor de seu corpo.

			— Sabe onde pessoas como você terminam? — Safire disse, desenhando gentilmente com o aço da faca pela pele de Eris, acompanhando as clavículas com suavidade. De repente, seu tom ficou seco. — Sozinhas e esquecidas nas profundezas de um calabouço. Que é exatamente onde vou te colocar.

			Talvez fosse pela presunção nas palavras de Safire, que parecia acostumada a estar na vantagem e achar que aquele era o caso. Ou talvez fosse pela ameaça de trancar Eris e esquecê-la para sempre. Como se ela fosse insignificante.

			De qualquer modo, aquilo era inaceitável.

			— Prefiro apodrecer numa cela cheia de criminosos honestos do que caminhar livre entre você e sua laia — disse a ladra, cerrando os punhos.

			Safire a encarou como se Eris tivesse enlouquecido.

			— Você considera ladrões e assassinos honestos? — Ela balançou sua cabeça. — Isso é delírio.

			Mas a ladra não tinha terminado.

			— Você ajudou o rei Dax a roubar o trono. Não foi por isso que ele a nomeou comandante? — Eris deu uma risadinha de escárnio. — E aquela prima sua, a namsara, não matou um homem para fazer do irmão um rei? Isso parece bastante com roubo e assassinato para mim. Ainda assim, cá estão vocês, dormindo com lençóis de seda, comendo com fina prataria, julgando a todos menos a si mesmos.

			O aço voltou à sua garganta, pressionado com força. Aquilo tirou Eris de si mesma, de sua fúria, e a trouxe de volta à razão.

			Quanto mais tempo passar discutindo com ela, pior vai ser a punição dada por Jemsin.

			Com esse pensamento, uma das lições que ele lhe ensinara voltou à sua mente. Dos primeiros dias em que fizera parte da sua tripulação. Quando era nova demais para se dar conta do monstro que Jemsin realmente era.

			O cotovelo dobrado forma uma ponta, vê? Ele tinha mostrado aquilo a ela usando seu próprio braço. Se encaixa perfeitamente debaixo das costelas do inimigo.

			— O rei anterior era um tirano — Safire disse, sua voz afiada como em um aviso. Era como se criticar a comandante e seus primos fosse um crime por si só.

			Nunca lute de maneira justa. A voz do capitão ecoou na mente de Eris. Entendeu? Não é assim que se sobrevive.

			— Não estou te julgando por matar o rei, princesa. Só estou me perguntando… — Eris continuou encarando Safire enquanto cerrava seu pequeno punho. — Será que podemos mesmo chamar de justiça quando aqueles que controlam o cumprimento das leis são os únicos isentos da sua aplicação?

			As narinas de Safire se abriram.

			Antes que ela pudesse atacar, Eris golpeou bem onde Jemsin tinha ensinado todo aquele tempo antes. No lugar macio embaixo das costelas.

			Safire arfou, sem fôlego, com os olhos arregalados. Ela se curvou em choque, buscando um fôlego que não vinha. Sua faca caiu da garganta da ladra

			Eris não perdeu tempo. Deu vários passos para longe da cama, então correu, mergulhando embaixo dela e junto da corda improvisada de Safire para pegar a faca derrubada. Sua forma pequena deslizou com rapidez e facilidade até o outro lado, rapidamente colocando metade do quarto entre as duas.

			Apenas em parte recuperada do golpe de Eris, a comandante deu um puxão na corda, mas havia muita folga nela agora. Nada aconteceu.

			Eris se inclinou e cortou a seda com a faca de Safire.

			Ela se rompeu facilmente.

			Com os dedos tremendo, Eris retirou seu fuso da algibeira e imediatamente traçou o piso. A noite pareceu ficar mais profunda. Uma linha luminosa se acendeu, pálida como a luz das estrelas. Um portal se formou rapidamente, pelo qual fluía e rolava uma névoa prateada. O ar ficou úmido, frio, e com ele veio a gentil pressão do Através.

			Foi então, com a porta para o outro lugar escancarada diante dela, que Eris hesitou uma segunda vez.

			Ela levantou e olhou para o outro lado do quarto, onde Safire estava de pé, com as narinas abertas e a boca retorcida em fúria. Totalmente recuperada.

			Vou ficar com saudades de brincar com você, Eris pensou. A comandante tinha se provado uma oponente formidável.

			— Foi divertido, princesa. Mas agora tenho que ir.

			Safire se moveu, contornando a cama. Indo diretamente para Eris.

			— O único lugar para onde você vai é uma cela na prisão, sua ladra.

			A névoa rodopiou, escondendo-a.

			— Adeus — Eris disse com a voz suave, dando um passo para dentro do cinza. Deixando a comandante para trás. Trocando o palácio de Firgaard por uma trilha de névoa e luz das estrelas.

			Ela ouviu Safire começar a dizer alguma coisa, mas as palavras se perderam. E foi assim que soube que já estava a um mundo de distância.

			Quando a névoa se dissipou e Eris abriu os olhos, estava sozinha.

			Mas não tinha problema. Ela estava acostumada a estar sozinha.

			Solidão era um preço pequeno a pagar para permanecer viva.
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			A sombra e a filha do pescador

			  
                Era uma vez um garoto com olhos pretos como o mar, mãos rápidas como o vento e passos silenciosos como a morte. Era uma criatura das sombras, que caminhava pelo mundo sozinho, sem ser ouvido ou visto.

                Mas a filha do pescador o notou.

                Quando ele passava pelo cais do pai dela, Skye estremecia. Cada vez que ela levantava a cabeça, via uma sombra correndo pela pradaria. Curiosa, afastou-se das mulheres da enseada e do peixe salgado secando e o seguiu.

                Da primeira vez, ela acompanhou a forma solitária por três dias. Quando ele finalmente virou para ela, Skye estava fraca de fome.

                A sombra se retraiu diante da visão.

                Skye sabia qual era sua aparência. Seu corpo era pequeno demais, esguio demais, esquelético demais. Seus olhos ficavam distantes demais um do outro, e um deles estava sempre voltado para a direção errada.

                Ela tinha nascido prematura. Ninguém esperava que sobrevivesse. Skye olhou para baixo, para suas mãos nodosas, estudando-as como se as visse pela primeira vez. Vendo o que ele via.

                A sombra fez uma careta. Mas, antes que ele pudesse lhe dizer que fosse embora, ela o encarou com seu único olho bom.

                Para alguém tão frágil, ela tinha um olhar feroz.

                — Qual é seu nome? — Skye perguntou, com sua vozinha.

                Ele balançou a cabeça, irritado com sua presença. Não tinha tempo para atender aos caprichos de criaturas mortais. Elas não eram nada mais do que futuros fantasmas, suas minúsculas e finitas vidas começando e terminando no tempo de um nascer do sol.

                — Não tenho nome — ele respondeu.

                — Então vou te chamar de Crow.

                — Me chame do que quiser — ele disse, se virando. Não importava. Ele nunca mais ia vê-la. Faria questão de passar mais silenciosamente pelo cais do pai dela da próxima vez.

                — Crow… — Sua voz prendeu a palavra a ele como um feitiço. — Para onde está indo?

                — Para um lugar onde nunca poderá me alcançar.

                E, com isso, ele deslizou para as sombras, para o nada, deixando a filha do pescador sozinha.

                Um mês depois, caminhando no crepúsculo, Crow ouviu passos familiares atrás dele. Ao se virar, encontrou Skye, acompanhando-o com seu olho torto através da pradaria no topo do penhasco.

                — O que está fazendo? — ele grunhiu para ela, acelerando o passo.

                — Estou acompanhando você.

                Ele girou.

                — Não! — Daquela vez, Crow falou com a voz do mar, estrondosa e aterrorizante. Afinal, só precisava respirar nela que Skye desabaria como uma pilha de gravetos.

                Ela deu um passo para trás, estremecendo.

                Mas não parou.

                De novo e de novo, quando ele passava pelo cais do pai dela, ou por sua enseada, ou no alto dos penhascos acima de sua casa, Skye o via e seguia.

                Ele gritou com ela. Ameaçou-a. Correu atrás dela. Perseguiu-a.

                E, justo quando Crow julgava ter se livrado dela, lá estava Skye. De novo e de novo e de novo. Sempre um pouco mais velha do que antes.

                Finalmente, ele desistiu. Cedeu. Parou de tentar despistá-la nas sombras. Em vez disso, ao escutar os passos frágeis familiares, Crow passou a desacelerar e deixar que ela o alcançasse.

                No início, ignorou sua incessante tagarelice sobre tudo o que existia. Mas os dias se tornaram semanas, e embora não entendesse como ou quando aconteceu, ele se viu retirado de pensamentos sombrios graças ao som da voz dela. Repetidas vezes, Crow foi atraído pelo conhecimento dela sobre os ventos e as marés, pela habilidade das suas pequenas mãos, remando em sua canoa por um mar revoltado, puxando redes cheias de peixes reluzentes para o barco do seu pai e, especialmente, tecendo carretéis de lã grossa em lindas tramas coloridas, que ela chamava de tapeçaria.

                Ele descobriu que, mais do que qualquer coisa no mundo, Skye adorava tecer.

                Mas entidades das sombras não faziam amizade com mortais. E filhas de pescadores cresciam e viravam mulheres. Mulheres que se apaixonavam por mortais como elas. Mortais que tinham filhos, envelheciam e finalmente atravessavam o portão frio e escuro da morte.

                Ainda assim, Crow esperava por ela.

                Pior do que isso, começou a procurá-la.
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